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artes junto à população brasileira, foram levados pontos relevantes na 
interação social. Em razão disso, foram utilizadas no campo metodo-
lógico técnicas que pudessem ter uma maior aproximação, confiança e 
cumplicidade com os sujeitos envolvidos. 

Figura 08: Reunião com participantes 
do Programa Funarte de Apoio às Ações 
Continuadas no dia 07 de maio de 2024. 
Fonte: Programa Nacional de Mediação 
Artística.
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NUVENS DE PALAVRAS

A metodologia participativa aqui intitulada como “nuvens de pa-
lavras” foi proposta como formas integrativas, através de dispositivos 
de perguntas nos quais os participantes tiveram a oportunidade de 
expressar o que se entende e como são direcionados ao seu fazer 
artístico. Nesse primeiro momento as impressões e reflexões tiveram 
como diretrizes os encontros com os 102 representantes das Ações 
Continuadas realizadas pela Funarte nos dias 23, 24 e 27 de maio de 
2024. Este caminho metodológico foi de grande valia uma vez que di-
reta ou indiretamente a participação se constituía como algo efetivo na 
condução do processo, seja ela pela forma escrita, seja de forma visual 
e dinâmica do que estava ali sendo construído a partir das análises de 
realidades.

A atividade teve o seguinte roteiro: criada num aplicativo de ge-
ração de nuvens de palavras foi proposto quatro perguntas que os 
interlocutores teriam que responder com até três palavras sobre as 
questões explanadas. Nesse ínterim, a cada palavra lançada havia uma 
movimentação visual na nuvem que se formava.  Essa configuração foi 
muito importante, uma vez que a dinâmica da movimentação causava 
um impacto de grande relevância para os presentes.

Perguntas disparadoras apresentadas:

QUEM SOMOS NÓS? – QUAL A SUA ATUAÇÃO NO GRUPO OU 
COLETIVO? O QUE VOCÊ FAZ NO GRUPO?

QUAIS TERRITÓRIOS OCUPAMOS? – IMAGINANDO UM MAPA, QUAIS 
REGIÕES, CONTEXTOS, CHÃOS O SEU GRUPO ALCANÇA, OCUPA? 

O QUE FAZEMOS NESTES TERRITÓRIOS? – VAMOS PENSAR SOBRE 
QUAIS AÇÕES REALIZAMOS NESTES TERRITÓRIOS?

COM QUAIS PÚBLICOS NOS RELACIONAMOS? – AS AÇÕES LISTADAS 
NA QUESTÃO 3 ALCANÇAM QUAIS PERFIS DE PÚBLICO?

 



QUEM SOMOS NÓS?
60 respostas

QUAIS TERRITÓRIOS OCUPAMOS?
65 respostas

FIGURA 09 e 10  NUVENS DE PALAVRAS CONSTRUÍDAS COM OS PARTICIPANTES DO 
PROGRAMA FUNARTE DE APOIO ÀS AÇÕES CONTINUADAS NA CATEGORIA ESPAÇOS 
ARTÍSTICOS EM JUNHO DE 2024. Fonte: Programa Nacional de Mediação Artística.



O QUE FAZEMOS NESTES TERRITÓRIOS?
64 respostas

COM QUAIS PÚBLICOS NOS RELACIONAMOS?
65 respostas

FIGURA 11 e 12  NUVENS DE PALAVRAS CONSTRUÍDAS COM OS PARTICIPANTES DO 
PROGRAMA FUNARTE DE APOIO ÀS AÇÕES CONTINUADAS NA CATEGORIA ESPAÇOS 
ARTÍSTICOS EM JUNHO DE 2024. Fonte: Programa Nacional de Mediação Artística.



Figura 13: Visita ao Acervo da Laje, participante do 
Programa Funarte de Apoio às Ações Continuadas 
na categoria espaços artísticos. Fonte: Programa 
Nacional de Mediação Artística



RODAS DE CONVERSAS-GRUPO FOCAL

As rodas de conversas foram bastante produtivas e elucidativas 
para o enriquecimento dos dados da pré-análise do mapeamento dos 
grupos/espaços/eventos com o seu foco artístico, bem como os espa-
ços grupos/eventos interagem em suas regiões e, se há articulações 
com outros grupos dentro dos seus espaços de atuação. As rodas de 
conversas realizadas a partir da técnica do grupo focal partem da dis-
cussão entre seus membros, focada num tema específico (BARBOUR, 
2009). Nessa perspectiva, buscou-se ampliar o conhecimento teórico e 
prático a respeito das questões que envolvem os desafios encontrados 
no campo artístico. Nesse contexto específico, a definição dos temas 
“dificuldades para o acesso às artes” e “desafios para a manutenção 
das propostas” foi a estratégia utilizada para realização das rodas. 



Os grupos foram compostos em média por 15 (quinze) partici-
pantes. Foi conduzido por um moderador e um relator utilizando rotei-
ro previamente testado. As reuniões foram gravadas em vídeo e áudio 
com a concordância dos participantes, que assinaram um Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido previamente aprovado pela Coor-
denação do Projeto. 

Figuras 14 e 15: Roda de conversa com 
os participantes do Programa Funarte de 
Apoio às Ações Continuadas na categoria 
grupos e coletivos em julho de 2024. 
Fonte: Programa Nacional de Mediação 
Artística.
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VISITAS PRESENCIAIS

A equipe do Programa Nacional de Mediação Artística visitou al-
gumas das iniciativas do Programa Funarte de Apoio às Ações Conti-
nuadas. Estas visitas possibilitaram o contato direto com os projetos, 
a observação em campo das questões relacionadas aos públicos, bem 
como a aproximação com os responsáveis pelos grupos e coletivos 
artísticos, espaços artísticos e eventos artísticos calendarizados em 
contexto de convívio social.  

Uma outra experiência que não pode deixar de ser mencionada 
foi a participação da equipe no Seminário Internacional de Políticas 
para as Artes: Imaginando Margens, em setembro de 2024. Situado 
como primeira ação do Programa Funarte de Pesquisa e Reflexão, 
o seminário marcou a ampliação do debate em torno do processo 
de elaboração da PNA, colocando em diálogo princípios, temas e 
experiências nacionais e internacionais do campo artístico e suas 
políticas. 

No evento, o debate do acesso e da formação ganharam grande 
destaque e o encontro presencial com artistas do Programa de Apoio 
às Ações Continuadas, bem como gestores, pesquisadores, movimen-
tos, agentes e instituições foram de suma importância para a compo-
sição do universo de questões aqui abordadas.

ENTREVISTAS EM PROFUNDIDADE

Tendo em vista que é na interação social que as pessoas passam 
a ser vistas como atores que se comunicam e interpretam uns aos ou-
tros, ela é simbólica e é construída através da ação dos sujeitos sociais, 
pois a comunicação se faz através das interpretações de símbolos que 
têm seu significado entre os intérpretes em questão (SANTOS, 2008). 
Por esse prisma, através da compreensão de uma variedade de sujei-
tos sociais dos espaços/grupos/eventos, focando em indivíduos que 
podem desempenhar distintos papéis, as entrevistas em profundidade 
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puderam dar pistas para o entendimento dos procedimentos adotados 
no que tange ao acesso.

Cumprindo o rito foram feitas 16 (dezesseis) entrevistas em profun-
didade entre os meses de novembro e dezembro de 2024. Com as entrevis-
tas, lacunas deixadas no decorrer do das etapas anteriores foram sanadas 
e vice-versa; bem como uma melhor compreensão das relações públicos/
território/acesso. As entrevistas foram direcionadas aos representantes das 
propostas, respeitando a diversidade regional e as linguagens artísticas. 

Figura 16: Participação de Matias Santiago no Encontro 
em Conjunto 1, atividade do Festival de Dança 
Itacaré, participante do Programa Funarte de Apoio 
às Ações Continuadas na categoria eventos artísticos 
calendarizados em novembro de 2024. Fonte: Bruno 
Morais / Festival de Dança Itacaré



Figura 17: Realização de entrevista em profundidade por 
Zeca Chaves com Fabiano Nogueira Coelho, representante 
do Circo dos Bichos Doidos, participante do Programa 
Funarte de Apoio às Ações Continuadas na categoria 
espaços artísticos em setembro de 2024. Fonte: Programa 
Nacional de Mediação Artística

Nas entrevistas em profundidade, os interlocutores foram convi-
dados a contar espontaneamente as narrativas e histórias dos grupos/
espaços/eventos que fazem parte. Nessa perspectiva, pretendeu-se 
valorizar a trajetória destes, enfatizando como interpretam as suas ex-
periências e vivências das suas ações nos seus territórios, bem como 
as estratégias utilizadas para a garantia do acesso às artes.

As entrevistas foram gravadas e posteriormente transcritas, com 
a concordância dos participantes que assinaram um Termo de Consen-
timento Livre e Esclarecido previamente aprovado pela Coordenação 
do Projeto. Todo o material foi sistematizado e submetido à análise.
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ELABORAÇÃO DE QUESTIONÁRIO

Ainda no âmbito dos caminhos metodológicos, o Programa Na-
cional de Mediação Artística estabeleceu uma cooperação direta com o 
Grupo de Trabalho de acompanhamento institucional das propostas do 
Programa Funarte de Apoio às Ações Continuadas no período de julho 
a setembro de 2024. A cooperação consistiu do desenvolvimento de 
um módulo do formulário-modelo para entrega do relatório parcial de 
atividades do Programa Funarte de Apoio às Ações Continuadas. As 35 
questões objetivas relacionadas ao públicos das propostas contempla-
das foram subdivididas nos seguintes temas:

1     PERFIL DOS PÚBLICOS

2     DISTRIBUIÇÃO E ACESSO ÀS ARTES

3     ATIVIDADES DE MEDIAÇÃO ARTÍSTICA

4     COMUNICAÇÃO DAS ATIVIDADES

5     ACESSIBILIDADE

6     PARCERIAS INSTITUCIONAIS

7     RELAÇÕES COM A COMUNIDADE

8     IMPACTOS NO TERRITÓRIO

9     DESAFIOS NA RELAÇÃO COM OS PÚBLICOS

10     EQUIPE DO PROJETO QUE SE RELACIONA COM OS PÚBLICOS

11     DOCUMENTAÇÃO E AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES 

12     EXPECTATIVAS NA RELAÇÃO COM OS PÚBLICOS  

A contribuição, neste contexto, se restringiu à elaboração do ins-
trumento de acompanhamento, contudo o mesmo não foi utilizado 
para a coleta de dados que compõem o plano de análise aqui apresen-
tado por decisões da instituição.
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PLANO DE ANÁLISE

A análise dos dados foi composta de três etapas: análise pré-
via do material, análise exploratória dos resultados obtidos e interpre-
tação. A análise prévia consistiu na organização, operacionalização e 
sistematização dos dados produzidos em campo. Esta fase abrangeu 
a etapa de organização dos dados produzidos que, datados, foram ca-
talogados cronologicamente. Nesse percurso, ao final de cada atividade 
realizada foram apresentados relatórios preliminares feitos a partir das 
reflexões do observador, criando assim possibilidades de novas inter-
pretações e conjecturas sobre pontos ressaltados. 

Posteriormente, no processo de análise mais aprofundado, todo 
o material foi organizado tendo por base os objetivos propostos pela 
pesquisa. Essa estratégia metodológica contribuiu para uma maior fa-
miliaridade com o conjunto de material produzido, bem como a for-
mulação de pistas, objetivos e elaboração de categorias de referên-
cias. Em seguida, foi feita uma análise exploratória, que consistiu em 
codificações e classificações, ordenação das categorias empíricas que 
surgiram no campo dando especial atenção ao acesso. Nesse sentido, 
foram identificados no material produzido aspectos que revelaram va-
lor substancial para o projeto. 

Concluindo, o tratamento dos resultados obtidos e a interpre-
tação consistiu na aplicação de técnicas descritivas de análise. Nes-
ta perspectiva, o cruzamento entre as categorias analíticas tomadas 
como centrais para o entendimento da problemática em questão, jun-
tamente com a estruturação dos dados produzidos a partir das falas 
dos interlocutores sobre acesso, foram de fundamental importância 
para o diálogo entre os objetivos e os propósitos do projeto na formu-
lação da dimensão do acesso na Política Nacional das Artes. 
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RELATÓRIO E PUBLICAÇÃO DE RESULTADOS

A pesquisa resultou na produção de um relatório final de nature-
za restrita, contemplando todas as fases da investigação e o conjunto 
de impressões interpretativas de modo a preservar informações sen-
síveis compartilhadas pelos participantes da pesquisa. Estes aponta-
mentos foram apresentados de forma preliminar no Seminário Inter-
nacional de Políticas para as Artes: Imaginando Margens, realizado pela 
Funarte e Ministério da Cultura em parceria com o Serviço Social do 
Comércio - Sesc São Paulo, e no Congresso UFBA 2024, em Salvador, 
na Universidade Federal da Bahia. Os pontos de maior confluência no 
âmbito do plano de análise foram reunidos sob a forma de pistas e 
sinalizações, disponibilizadas publicamente neste guia, o qual figura 
entre os produtos que integram a plataforma digital do Programa Na-
cional de Mediação Artística com vistas à promoção do acesso às artes.
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PISTAS E SINALIZAÇÕES  
As pistas e sinalizações identificadas a partir do acompanha-

mento das experiências desenvolvidas do Programa Funarte de Apoio 
às Ações Continuadas constituem pontos de atenção para a Política 
Nacional das Artes, assim como programas e estratégias para sua im-
plementação.

Essas pistas não pretendem ser prescrições fechadas, mas di-
reções possíveis, inspiradas nos aprendizados compartilhados entre 
artistas, produtores, gestores, trabalhadores das artes em diálogo com 
diferentes comunidades e territórios a partir do acompanhamento, es-
cuta sensível e da reflexão crítica sobre os processos vividos. 

FORMAÇÃO

Processos formativos em artes se mostram como ações de im-
pacto e relevância social no âmbito das ações continuadas. Estes são 
campos de atuação significativos e que apresentam evidente potencial 
para o fortalecimento do acesso às artes.

Estes processos se subdividem em iniciativas de diferentes na-
turezas:

 
•	 Qualificação de gestores, servidores e colaboradores que atu-

am em secretarias estaduais e municipais de cultura ou ór-
gãos equivalentes, com vistas à promoção do acesso às artes 
como direito cidadão no âmbito de políticas e programas. Em 
especial, destaca-se a importância de um olhar para localida-
des afastadas das capitais e regiões metropolitanas.

•	 Qualificação de artistas que atuam nos âmbitos da gestão, 
produção e mediação artística, com vistas à promoção do 
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acesso às artes como direito cidadão no âmbito de projetos 
e ações. Em especial, destaca-se a necessidade de uma for-
mação que valorize a diversidade para ampliar a participação 
de pessoas com deficiência nas programações artísticas, 
tanto no que diz respeito a questões de acessibilidade como 
também à promoção de uma cultura do acesso de forma 
ampla, com equidade de . 

•	 Qualificação de artistas que atuam em espaços de arte 
como contextos de educação não formal, contribuindo para 
a realização de processos de ensino-aprendizagem que pro-
movam o acesso às artes no âmbito de atividades de inicia-
ção artística. 

•	 Qualificação de artistas no que diz respeito aos processos 
de profissionalização, contribuindo para a inserção no mun-
do do trabalho e fortalecimento local do setor. Como exem-
plos são mencionados o desenvolvimento de planos de car-
reira e iniciativas de mentoria artística.

•	 Qualificação de artistas no que diz respeito aos processos de 
participação política e acesso aos meios de produção das ar-
tes, incluindo os mecanismos de financiamento usualmente 
utilizados pelo poder público, como editais e chamadas. Por 
exemplo, sugere-se que a cada lançamento de edital no cam-
po artístico, sejam realizadas ações de formação, de modo a 
promover a aproximação com os instrumentos e a democra-
tização das informações relativas às práticas de concorrência, 
buscando promover processos mais justos e inclusivos.  
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•	 Ampliação da oferta de cursos de educação profissional téc-
nica de nível médio em artes, buscando fortalecer a forma-
ção neste ciclo. Destaca-se de modo relevante a perspectiva 
de ampliação do número de instituições de ensino de artes, 
como institutos, escolas e conservatórios em âmbito mu-
nicipal, estadual e federal, na perspectiva de ampliação do 
acesso às artes. 

PARCERIAS INSTITUCIONAIS

A principal parceria mencionada pelos agentes participantes da 
pesquisa é a relação com espaços de educação formal, os quais apa-
recem praticamente na totalidade das entrevistas. A reiterada referên-
cia às Secretarias de Educação demonstra a compreensão de que a 
relação com esta pasta é o principal caminho em busca da ampliação 
e consolidação do direito ao acesso às artes de forma estruturante e 
comprometida com uma educação de qualidade.  

Academias e escolas particulares também são indicados como 
instituições significativas para viabilizar a participação dos públicos, 
mas que de forma geral são mais beneficiados por convites do que 
efetivamente parceiros dos projetos. Neste sentido a convocação da 
iniciativa privada como ente que também participa da Política Nacional 
das Artes será de grande importância para envolver este segmento.

Há um grande potencial em estabelecer parcerias com entidades 
e organizações não governamentais. Essas colaborações podem gerar 
novos recursos e trazer expertise adicional em diversos setores como 
combate à pobreza, redução das desigualdades, promoção da igualda-
de de gênero e raça, consumo e produção responsáveis com o correto 
descarte de resíduos, agregando valores e fortalecendo a capacidade 
de alcançar mais comunidades e diversificar ações.

Parcerias também contribuem para a compreensão de que o di-
reito de acesso às artes como porta de entrada para a construção de 
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outros processos de cidadania. Espaços artísticos são ambientes de 
participação social que podem exercer papéis ativos junto à comunida-
de, exercendo papel ativo em outros debates que integram a dimensão 
da vida comunitária, a exemplo do direito à cidade.

Com frequência são abordados os desafios relacionados à mo-
bilidade - seja em zonas urbanas ou em comunidades mais afastadas 
das regiões metropolitanas. Este aspecto, que constitui barreira im-
portante para que grupos, coletivos, espaços e eventos artísticos po-
tencializem o acesso às artes em seus projetos, pode constituir campo 
oportuno para a atuação do poder público no âmbito das Secretarias 
de Transporte.  

Ainda no que abarca as proposições de parcerias, colocam-se 
como possibilidades ações de isenção ou redução tarifárias para lidar 
com Impostos sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana (IPTU), 
altos custos de energia, água, internet, entre outros gastos sobretudo 
dos espaços artísticos, que poderiam ser diminuídos se adotadas ini-
ciativas de abatimentos fiscais, por exemplo.

Os trabalhos desenvolvidos muitas vezes conseguem mobilizar 
público, mas esbarram em barreiras logísticas acerca de espaço e se-
gurança para atender a demanda conquistada. Parcerias com órgãos 
municipais e estaduais podem colaborar na obtenção de alvarás de 
utilização de espaços públicos e na garantia de segurança pública.

Estratégias de relação da cultura e arte com o turismo surgi-
ram nas entrevistas como uma perspectiva potencializadora de vias 
de acesso e fomento à arte, a exemplo da realização de atividades 
artísticas em espaços de circulação turística. Entretanto, observa-se 
que alguns gestores do segmento ainda não conseguem perceber este 
potencial, tampouco o papel do setor artístico para o desenvolvimento 
da economia. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Para concluir, retomamos o objetivo da investigação de identifi-

car desafios e potencialidades na promoção do acesso às artes a partir 
das experiências de  grupos e coletivos artísticos, espaços artísticos e 
eventos artísticos calendarizados. Inicialmente, a análise de documen-
tos e os grupos focais apontaram um conjunto de questões que, após 
aplicação de técnicas descritivas de análise, foram categorizadas em 
grandes temas, considerados como centrais para o entendimento da 
problemática em questão.

O cruzamento entre as categorias analíticas juntamente com a 
estruturação dos dados produzidos a partir das falas dos interlocuto-
res nas entrevistas em profundidade foi de fundamental importância 
para o diálogo entre os objetivos e os propósitos da pesquisa. Os agen-
tes formularam retornos valiosos, a partir das suas vivências, apontan-
do características tanto convergentes, quanto específicas. 

Na elaboração das pistas e sinalizações apresentadas neste do-
cumento, buscou-se enfatizar as características convergentes, consi-
deradas pertinentes para a consolidação de políticas públicas. Em sín-
tese, dois aspectos principais foram destacados: 

•	 a compreensão de que a valorização e implementação de 
projetos de formação integrados ao Programa de Ações Con-
tinuadas é fundamental para a promoção do acesso de for-
ma estruturante e transformadora; e 

•	 a compreensão de que para além do financiamento direto 
das ações continuadas, há um campo profícuo para o esta-
belecimento de parcerias com entes da federação, iniciativa 
privada e formas de organização da sociedade civil que re-
percutem diretamente no acesso às artes e na melhoria da 
qualidade de vida da população.
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A perspectiva é de que estas contribuições, apontadas por ar-
tistas, e produtores culturais, constituam indicativos para que, junto 
a União, Estados e Municípios, a sociedade possa avançar no compro-
misso primordial de garantia de acesso às artes como direito consti-
tucional cidadão”. 
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dos saberes Ancestrais 

•	 A Obra - 27 anos contrariando 
as estatísticas

•	 Absurda Presente! 
Manutenção Casa Absurda

•	 Ações Que Transformam

•	 Armazém Multiverso Caparaó 

•	 Ateliê de Percussão

•	 Bituca: Universidade de Música 
Popular - um Espaço Cultural

•	 Boca da Mata Culturas 
Cabocas: Pelo Direito à Arte e 
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•	 Casa dos Arcontes em 
Rede: histórias do lugar
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•	 Celebrar os 40 buscando outros 40

•	 Centro de Documentação Acervo 
da Laje: Um arquivo lúdico 
às margens de Salvador

•	 Circo dos Bichos Doidos

•	 Escola Equilibrista de 
Formação em Circo

•	 Espaço Galpão do Riso: 21 Anos 
de Resistência Artística!

•	 Espaço Grupo Caixa Preta 
_ Território das Artes

•	 Espaço Reocupa - Resistência 
Cultural Upaon Açu

•	 Instituto Cultural Famiguê 
- Manutenção

•	 Manutenção do Espaço 
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•	 Manutenção do Museu Transgênero 
de História e Arte 2024

•	 Manutenção e Programação do 
Espaço Cultural Casa Circo Gamarra

•	 Manutenção Espaço Cultural 
QuinTao das Artes

•	 Memorial Kaingang: Andila Nĩvygsãnh

•	 Minerva Cachoeirana - 
Ensinamentos de uma 
Filarmônica Secular

•	 Ocupação Espaço O Poste 

•	 Plano Anual Galpão Bela Maré 2024 

•	 Projeto Preservando acervo e 
memória do Teatro de Formas 
Animadas da Cia Gente Falante

•	 Sala dos Toninhos - 10 anos - Uma 
Rede Usina Geradora de Cultura

•	 Sede Cultural DoSol

•	 TEAF Recebe

•	 Territórios de Cultura: 
Circuito Ocoy-Jacutinga

•	 Usina Cultura: formação, 
manutenção e continuidade 
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•	 10º Festival Internacional 
de Circo do Ceará

•	 11° Encontro Nacional de 
Cultura Popular no Vidigal

•	 16° Encontro Nordestino de Xaxado

•	 19º Festival Se Rasgum 

•	 21º Festival de Inverno de Friburgo

•	 22o Festival Mundial de Circo

•	 29º Edição do Encontro 
dos Tambores (2024)

•	 4º ART'INCLUIR 

•	 6º Festival MC :: Movimento Cidade

•	 7º Festival do Boneco

•	 Encontro Brasileiro de 
Viola da Gamba

•	 Encontro Nacional Sambadeiras 

de Bimba Filhas de Biloca

•	 FestFoto 2024  Descentralizado 
- - Festival Internacional de 
Fotografia de Porto Alegre 

•	 Festival de Circos do Piauí

•	 Festival de Dança Itacaré 2024

•	 Festival Imune 6ª edição

•	 Festival Internacional de Dança em 
Paisagem Urbana - Marco Zero

•	 Festival Internacional de 
Sapateado - Floripa Tap 

•	 Festival Latinidades 

•	 Festival Matias de Teatro de Rua

•	 Ilumina Festival

•	 IV COIREM - Congresso Intercultural 
da Resistência dos Povos Indígenas 
e Tradicionais do Maraká'nà

•	 Junta - Feira de Arte

•	 Mimo Festival

•	 Quizomba: o samba e 
outros batuques

•	 Rio de Violas 6a edição - Encontro 
de Violeiros do Rio de Janeiro

•	 TRISCA - Festival de arte 
com criança - edição #6

•	 XIII FESTMAR - Festival Internacional 
de Teatro de Rua do Aracati

•	 XV Festival Internacional de 
Música de Campina Grande

•	 Zona Mundi - Circuito 
eletrônico de som e imagem

GRUPOS E COLETIVOS ARTÍSTICOS

•	 "Cultura e Cidadania"

•	 "Maria Conga esse quilombo é 
seu, esse quilombo é nosso"

•	 33 Anos de (RE) Existência e  
Graça - As Marias da Graça

•	 35 anos da Companhia Azul 
Celeste - Resistência, Arte e 
Cultura no interior do Estado



•	 A história continua – 15 anos de 
trajetória artística da Trupe Arlequin

•	 A Lenda na Cena - Sertões 
de Pernambuco

•	 A Roda - 26 anos de 
teatros de bonecos

•	 Ateliê 23: 10 anos!

•	 Boi Estrela de Igatu - 18 Anos 
é Pedra de Responsa

•	 Boyásha - 15 anos sobre rodas

•	 Brincando de fazer o bumba 
– itinerância, manutenção e 
ações artísticas do Bumba Meu 
Boi Encanto do Olho d’água 

•	 Casa 42: Preservação da 
memória cultural, espetáculos 
e vivências artísticas para 
crianças, jovens e adultos

•	 Cena 3x4: dramaturgias de 
ocupação para espaços públicos

•	 Cia de Achadouros faz 10 anos

•	 Cia. Pão Doce 20 anos 

•	 Circo Teatro Palombar - 11 
Anos de Ações Continuadas

•	 Circulação de Oficinas de Criação 
e Adaptação de Figurinos para 
Noivos e Rainhas Juninas

•	 Comédia Cearense - Onde 
a Arte Acontece

•	 Confraria da Dança – 28 
Anos em Trajetória

•	 Confraria do Impossível

•	 Cultura Entrelaçada Preta

•	 Giradança 2024

•	 Grupo Boi Marinho - Ações 
Culturais e Pedagógicas

•	 Grupo de Pesquisa em 
Teatro de Animação e 
Manutenção da Cia Mútua 

•	 Imersão Cênica - Formação, 
Circulação e Capacitação em Teatro

•	 Lamira, Viva!

•	 Legado Restaurado

•	 Manutenção das atividades 
da Catavento Companhia 
Circense (2024)

•	 Marujada de Quatipuru - Arte, 
Devoção, Ensino e Festa

•	 Muovere Cia Techlab

•	 Nosso palco é a Rua

•	 Orquestra Jovem de Sete Lagoas 
- Aquisição de instrumentos

•	 Súbita Companhia de 
Teatro Plano anual

•	 Teatro como oficina: no terreiro 
de casa a gente vira ser tão

•	 Teatro Faces em Flores

•	 Tuapandula Brasil

•	 Ubu Trans Erê – Identidades 
em Trânsito 

•	 Vozes do Território – Mulheres 
Ribeirinhas do Canto Marginal 
A Independência
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